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RESUMO 

Este artigo busca analisar como afetividade e sentido de pertencimento se articulam como 

dimensões estruturantes da formação humana na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), ofertada na modalidade de Ensino a Distância (EaD). Nesse sentido, o foco recai 

especialmente em contextos marcados por mediações tecnológicas intensivas, onde as 

exigências subjetivas da modernidade tardia resultam em relações que se desfazem com 

facilidade. Nesse horizonte, a investigação, de caráter teórico-analítico, mobiliza literatura 

nacional e internacional sobre EPT, cibercultura, pertencimento e Educação em Direitos 

Humanos e Diversidades (EDHD), examinando de que modo essas referências contribuem 

para qualificar as experiências formativas da cibercultura e no ciberespaço. Com esse 

enfoque, a partir de uma revisão integrativa conduzida em bases nacionais e internacionais, 

com recorte temporal entre 2020 e 2024, foram analisados estudos selecionados por 

critérios de elegibilidade previamente definidos, abrangendo pesquisas revisadas por 

pares, alinhamento temático, que tratam de afetividade, pertencimento e EDHD na EPT a 

distância, e disponibilidade integral, além de utilizar combinações booleanas de descritores 

em português e inglês nas bases SciELO, Google Scholar, ERIC, CAPES Periódicos, 

RedALyC e Journal of Information Technology. Observa-se que tais dimensões repercutem 

no modo como os estudantes se envolvem com os estudos, permanecem nos cursos, se 

relacionam entre si, e constroem um percurso formativo que lhes pareça significativo em 

contextos virtuais. Ademais, os achados indicam que a EDHD oferece aportes ético-

políticos capazes de reorientar práticas pedagógicas, favorecendo vínculos mais sólidos, 

os quais se fundamentam em experiências de reconhecimento, bem como em práticas de 

convivência democrática nos diversos ambientes digitais. Conclui-se, portanto, que 

vivências formativas que articulem a dimensão técnica à formação humana, tendo em 

perspectiva a dos direitos humanos como eixo central, podem minimizar efeitos da 

racionalidade instrumental e favorecer processos mais integrados de formação na EPT a 

distância. 

Palavras-chave: Educação a Distância (EaD). Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Afetividade. Pertencimento. Educação em Direitos Humanos e Diversidades (EDHD).  

 

1 INTRODUÇÃO 

Hodiernamente, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), especialmente na 
modalidade a distância, constitui um dos campos mais dinâmicos, promissores e, 
paradoxalmente, mais desafiadores do cenário educacional contemporâneo (Frigotto; 
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Ciavatta; Ramos, 2012). Nesse sentido, as promessas de inclusão e democratização do 
acesso à EaD, na EPT, convivem com a fragilidade dos laços e o individualismo 
predominante, orientado por uma racionalidade eminentemente instrumental (Weber, 
1992). Por conseguinte, a experiência humana parece mover-se hoje sobre um terreno 
rarefeito, em que pertencimentos (Rovai, 2002) se desfazem com a mesma rapidez com 
que surgem. Em vista disso, Bauman (2001) descreve esse tempo como marcado por uma 
fluidez que atravessa relações, instituições, sujeitos e comportamentos, tornando frágeis 
até mesmo os laços que sustentam a ideia de viver em comunidade. Desse modo, nada 
permanece inteiro por muito tempo, quer dizer, afeições tornam-se provisórios, encontros 
escorrem entre os dedos e a própria noção de estabilidade se dissolve em um contínuo de 
incertezas (Bauman, 2004). 

 Nesse cenário, a formação humana, especialmente quando atravessada pelos 
princípios da Educação em Direitos Humanos e Diversidades (EDHD) vê-se tensionada 
pela liquidez dos laços e pela exaustão subjetiva que caracterizam o mundo moderno 
(Candau, 2012). Nessa toada, a essa liquefação dos afetos soma-se aquilo que Han 
(2017a) identifica como o regime psíquico da atualidade, no qual a pressão por 
desempenho constante, acompanhada de mecanismos de autovigilância, converte a vida 
em um processo contínuo de desgaste interior. Portanto, entre a fluidez que desfaz e o 
cansaço que consome (Han, 2015), também a educação, sobretudo aquela mediada por 
tecnologias, vê seus laços se afrouxarem, exigindo novas formas de presença e de 
reconhecimento para que o humano não se perca no brilho fugaz das telas, num ambiente 
cada vez mais moldado pela cibercultura, e pelas dinâmicas próprias do ciberespaço (Lévy, 
1999). 

É nessa perspectiva, em que ligações rarefeitas (Bauman, 2001) e tensões 
subjetivas (Han, 2015) moldam a experiência social, tornam-se incontornáveis as questões 
que permeiam a formação humanizada na EPT a distância (Akazaki,et al., 2023). Convém 
ainda lembrar que, se a fluidez atual fragiliza relacionamentos (Bauman, 2001) e 
compromete a densidade das interações (Han, 2017a), então torna-se urgente 
compreender como esses elementos repercutem no modo como os atores sociais 
aprendem e constroem identidades (Hall, 2006) nos diversos espaços virtuais (Castells, 
1999). Essa problemática se intensifica na EPT, cujo caráter técnico-formativo 
frequentemente a submete às lógicas produtivistas e instrumentais, gerando conflitos entre 
formação integral e adaptação funcional (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2012), ainda, na busca 
de realizar uma formação integral do aluno, que não seja somente voltada para o mercado 
de trabalho (Abrantes; Fraga 2023). Assim, o desafio que se coloca é o de investigar como 
afetividade e pertencimento, dimensões basilares da condição humana (Damásio, 2000), 
podem ser restauradas ou reinventadas diante das múltiplas distâncias, mediações, 
conflitos e vivências que caracterizam a formação técnica (Ramos, 2001), a distância. 
Nesse horizonte, a EDHD emerge como eixo teórico-ético (Brasil, 2007, 2012) capaz de 
iluminar caminhos para (re)humanizar a EPT. Em complemento, se o primeiro movimento 
desta introdução descreve a rarefação das uniões (Bauman, 2004), a erosão da 
sensibilidade (Han, 2017b) na modernidade tardia (Giddens, 1991), bem como o 
metamorfoseamento das relações sociais (Beck, 2018), o passo seguinte consiste em 
compreender de que modo a EDHD, ao enfatizar a alteridade (Lévinas, 2010) e outridade 
(Magendzo, 2016), reconhecimento e convivência democrática, pode se constituir como 
fundamento para resistir à lógica (des)personalizante que atravessa a EaD (Kenski, 2012; 
Moran, 2014). Ademais, ao recolocar a dignidade da pessoa humana e o respeito às 
diferenças como centro do processo educativo (Freire, 1996), a EDHD fomenta, assim, con-
dições para que pertencimento e afetividade se tornem dimensões estruturantes (hooks, 
2013) da experiência formativa dos estudantes. 
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Nesse sentido, o problema que orienta este estudo reside em compreender como 
esses laços pedagógicos, já fragilizados pelas dinâmicas da alta modernidade, bem como 
pela abordagem tecnicista que historicamente atravessa a EPT (Frigotto, 2005) mediada 
por tecnologias, podem ser efetivamente fortalecidos à luz dos princípios da EDHD 
(Candau, 2008, 2012), de modo a consolidar práticas educativas mais humanizadoras. 
Assim, a investigação busca responder à seguinte questão norteadora: de que forma o per-
tencimento e a afetividade, mediados pelos princípios da EDHD, podem contribuir para re-
configurar a formação humana e a presença pedagógica na EPT ofertada na modalidade a 
distância? 

Considerando essa problemática, a relevância deste estudo decorre do reconheci-
mento de que a EPT digital é marcada por um processo de despersonalização que agrava 
o isolamento, além de fragilizar os laços comunitários (Kenski, 2012; Moran, 2014), fenô-
menos que impactam diretamente a constituição dos sujeitos e a qualidade das experiên-
cias do ato de aprender (Vygotsky, 1984). Em certa medida, ao articular EDHD, pertenci-
mento e afetividade, esta pesquisa busca ampliar a compreensão sobre a formação hu-
mana na EPT mediada por tecnologias. Ressalta-se, que a análise ilumina mediações éti-
cas que favoreçam estruturas mais sólidas, relações mais sensíveis e práticas pedagógicas 
orientadas pelo cuidado, pelo reconhecimento, pelo afeto e, principalmente, pela presença, 
mesmo na ausência. Vale destacar que essa articulação é essencial para reposicionar a 
EPT, na EaD, como espaço de convivência ética e humana, e não apenas de qualificação 
tecnicista, reafirmando sua responsabilidade social na formação omnilateral/politécnica 
(Frigotto, 2005; Saviani, 2007) dos diversos sujeitos do ensino-aprendizagem. 

Nesse movimento, o escopo geral deste trabalho é analisar de que modo o 
pertencimento e a afetividade, articulados aos princípios éticos da EDHD, podem 
reconfigurar a presença e a formação humana na EPT, ofertada na modalidade a distância. 
Para tanto, busca-se especificamente discutir os sentidos de tais relações socioafetivas no 
contexto digital da EPT e compreender como essas dimensões são fragilizadas pelas dinâ-
micas da modernidade líquida (Bauman, 2001) e da sociedade do cansaço (Han, 2015). 
Adicionalmente, o estudo visa a identificar, na literatura especializada, práxis pedagógicas 
capazes de fortalecer vínculos em ambientes virtuais, bem como examinar como os princí-
pios da EDHD ampliam a sensibilidade e a presença pedagógica na formação técnica 
omnilateral. Propõe-se, por fim, uma leitura integradora que considere a complexidade do 
ciberespaço (Lévy, 1999) e a necessidade de práticas formativas centradas no respeito à 
diversidade (Candau, 2012) como pilar da formação humana.  

Quanto ao aporte metodológico, o estudo adota uma abordagem qualitativa 
fundamentada na revisão integrativa da literatura, conforme delineado por Whittemore e 
Knafl (2005) e amplamente difundida na produção brasileira por autores como Souza, Silva 
e Carvalho (2010). A escolha, nesse contexto, por esse método decorre de sua capacidade 
de articular diferentes abordagens investigativas, permitindo tanto a aproximação entre 
estudos quanto a leitura interpretativa de resultados que dialogam com fenômenos 
complexos presentes na EPT a distância. Assim, dimensões como afetividade, 
pertencimento, diversidades e formação humana passam a ser examinadas não de modo 
fragmentado, mas em sua relação com o conjunto das pesquisas recentes. Nesse sentido, 
foram consideradas as orientações de Xiao e Watson (2019), que destacam a importância 
de processos transparentes e etapas organizadas para garantir a consistência e a 
rastreabilidade das revisões de literatura, mesmo quando estas integram diferentes 
desenhos metodológicos. Além disso, a contribuição de Torraco (2016) permanece central, 
ao ressaltar que revisões integrativas não apenas sintetizam achados, mas ampliam 
referenciais conceituais relevantes para o campo educacional. 
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Além disso, a busca bibliográfica ocorreu entre janeiro e março de 2025, nas bases 
SciELO, Google Scholar, ERIC, CAPES Periódicos, RedALyC, e Journal of Information 
Technolog, utilizando-se as combinações booleanas de palavras-chave em português e 
inglês, tais como “afetividade na educação”, “pertencimento”, “educação a distância” “EaD”, 
“EPT”, “educação em direitos humanos”, “humanização da EaD”, “belonging”, “affectivity”, 
“distance education” e “TVET”. O recorte temporal priorizou publicações entre 2020 e 2024, 
conforme requerimento da comissão científica do evento. Obras anteriores a esse período, 
como Candau, Lévy, Moore, Rovai, Bauman e Han, foram utilizadas apenas como base 
teórica conceitual, dada sua relevância formativa para compreensão dos temas analisados, 
não integrando o corpus empírico da revisão integrativa. 

Ainda, ao término da busca inicial, foram identificados 143 estudos. Após a leitura de 
títulos e resumos, 57 publicações foram consideradas potencialmente pertinentes. Com a 
aplicação dos critérios de inclusão, artigos revisados por pares, alinhamento temático, 
disponibilidade integral e idiomas português e/ou inglês, bem como dos critérios de 
exclusão, duplicidade, foco exclusivamente técnico, ausência de interface com vínculos 
humanizadores ou em EDHD, ou também, publicação fora do recorte temporal, assim, 
chegou-se ao conjunto final de 32 artigos, que compuseram o corpus analítico da revisão. 
Esses textos foram submetidos a leitura crítica e categorização temática, permitindo 
identificar quatro eixos centrais de discussão: afetividade na EaD, pertencimento como 
dimensão formativa, interfaces entre EDHD e formação humana na EPT. A metodologia, 
por fim, adotada buscou equilibrar rigor procedimental e sensibilidade interpretativa, 
reconhecendo que fenômenos como afeto, presença e pertencimento exigem uma análise 
que vá além da mera categorização mecânica de resultados, articulando aspectos técnicos, 
teóricos, éticos e humanos que marcam a experiência educacional mediada por 
tecnologias. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Afetividade na EaD  

Ao observar o cenário atual, a EaD, especialmente quando amparada pelas Tecno-
logias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), é frequentemente definida pelo seu 
potencial de fomentar um ambiente de colaboração, interatividade, coautoria e afetividade 
(Assis et al., 2025; Martins; Baptista, 2018). No entanto, como aponta a literatura e a prática, 
essa expectativa é frequentemente suplantada por uma perspectiva pedagógica voltada ao 
estudo individualizado (Assis et al., 2025; Souza; Bairral, 2016), o que acaba por impor 
isolamentos e silenciamentos ao estudante (Cardoso et al., 2012; Sihler; Ferreira, 2011). 
 Por conseguinte, esse isolamento é um dos principais entraves da EPT ofertada na 
modalidade a distância, constituindo-se como uma das causas centrais da evasão (Assis 
et al., 2025; Sihler; Ferreira, 2011). Vale destacar que a sensação de não pertencimento e 
a sensação de solidão (Martins; Baptista, 2018), geradas pela ausência de interações, fra-
gilizam as estruturas afetivas do estudante com o curso, o professor, tutores/mediadores, 
e os colegas (Assis et al., 2025). Por exemplo, os dados da pesquisa apresentada por 
Aguiar e Grossi (2024), revelam que a dificuldade de interação e a ausência de um senti-
mento de grupo são fatores que contribuem para a evasão. Nesse contexto, os conceitos 
de afetividade e pertencimento emergem não como elementos acessórios, mas como fato-
res preponderantes para a diminuição da evasão (Sihler; Ferreira, 2011), além do sucesso 
da aprendizagem. 

2.2 Pertencimento como dimensão formativa 
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Sob tal enfoque, a afetividade na relação educativa é aqui compreendida como a 
expressão dos sentimentos e emoções (Ribeiro, 2010; Rodrigues et al., 2018), sendo fun-
damental para criar um clima/ambiente propício à construção do conhecimento (Ribeiro, 
2010). Em sua raiz, como aponta Amorim e Castanho (2007), a insensibilização do homem 
contemporâneo fruto de um individualismo empedernido, é um dos grandes desafios da 
educação. A afetividade, nesse sentido, é a capacidade de "sofrer com" (compaixão), de se 
abrir ao outro, sendo um pilar essencial para a empatia (Akazaki et al., 2023) e a motivação 
nos processos de aprendizagem (Rodrigues; Mendonça; Mendonça, 2018). Nessa 
conjectura, na EaD, a afetividade se traduz em ações pedagógicas concretas. Conforme 
definem Martins e Baptista (2018), essa postura vai além de escrever beijos e abraços, 
materializando-se na mediação/tutoria ou professor(a) que se faz presente no ambiente 
virtual e que responde atentamente aos trabalhos com pareceres comprometidos, asserti-
vos e críticos. Trata-se, em suma, de uma postura de empatia, confiança e de “cuidar de" 
outra pessoa (Rodrigues; Mendonça; Mendonça, 2018), e é essa postura que transforma 
um ambiente virtual frio em um espaço acolhedor.  

O pertencimento, por sua vez, é a "crença subjetiva numa origem comum que une 
distintos indivíduos", a sensação de ser membro de uma coletividade ou comunidade,  e 
este sentimento é vital para atenuar as dificuldades em torno da EaD (Martins; Baptista, 
2018), além da dependência de um reconhecimento mútuo entre os pares. Do ponto de 
vista teórico, ambos os conceitos, afetividade e pertencimento, estão indissociavelmente 
ligados ao que a literatura recente define como presença pedagógica (Assis et al., 2025), e 
essa presença é o antídoto para a distância transacional (Oliveira et al., 2014). Ainda, ela 
é dividida em três dimensões, quais sejam, a presença cognitiva (o estímulo à construção 
de significados), a presença social (os aspectos relacionais e afetivos), como também, a 
presença docente, que é o desenho das atividades e a facilitação do processo (Assis et al., 
2025). É, desse modo, a atuação do professor que, ao estimular esse caminho, faz o aluno 
se aproximar e se sentir reconhecido como protagonista da sua aprendizagem. Nessa to-
ada, consoante demonstrou a pesquisa de Martins e Baptista (2018), por exemplo, são as 
atividades síncronas (chat e videoconferência) os momentos que mais proporcionam 
percepção de pertencimento, pois tornam o contato mais dinâmico e afetuoso. 

Soma-se que essa noção se eleva ao conceito de presença-ação desenvolvido por 
Godoy (2009) com base em Hannah Arendt, e nesses termos, ela é definida pelos três 
pilares que fundamentam a formação humana, isto é, a liberdade (criar o novo), o agir em 
conjunto (interação na presença de outros) e o pertencimento, que nada mais é do que 
sentir-se parte do grupo. Dessa maneira, combater a abordagem tecnicista e a lógica ins-
trumental (Frigotto, 2005) na EPT a distância exige, antes de tudo, compreender que a 
aprendizagem é mediada por relações humanas. Nesse tom, a afetividade e o pertenci-
mento, sustentados pela presença pedagógica, são as condições éticas e práticas para 
reverter a lógica do isolamento e possibilitar a almejada formação humanizada. 

2.3 EDHD e formação humana 

A seção anterior estabeleceu que a afetividade e o pertencimento, materializados na 
presença pedagógica, são condições essenciais para o sucesso da aprendizagem na EaD. 
Agora, é preciso compreender como essas dimensões são sistematicamente postas em 
xeque pelo contexto atual. Conforme apontado no primeiro objetivo específico, os vínculos 
são fragilizados por duas forças convergentes, as dinâmicas sociais da modernidade líquida 
(Bauman, 2001) e da sociedade do cansaço (Han, 2015), e, por fim, a abordagem tecnicista 
que historicamente atravessa a EPT (Frigotto, 2005; Ramos, 2001). Nesse viés, a rarefação 
dos vínculos (Bauman, 2001) e a expulsão do outro (Han, 2017a) encontram na EaD um 
terreno habilidosamente fértil. Em verdade, essa modalidade, quando estruturada para o 
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estudo individualizado e assíncrono, agrava o isolamento e o sentimento de não pertenci-
mento, principais causas da evasão Soma-se a isso a lógica da EPT tecnicista, que, focada 
na racionalidade instrumental e na empregabilidade imediata, historicamente negligencia a 
formação humana integral, de modo a resultar em um ambiente pedagogicamente frio, que 
reproduz o isolamento social, falhando em criar as comunidades de aprendizagem essen-
ciais à motivação (Assis et al., 2025; Sihler; Ferreira, 2011). Tais diagnósticos iluminam a 
fragilidade dos laços na EPT mediada por tecnologias, onde estruturas se rompem com 
facilidade e presenças se diluem em interações mecanizadas. 

Com efeito, é precisamente nesse ponto de fratura que a EDHD oferece um caminho 
e propostas de intervenção, atuando como a práxis pedagógica capaz de reconectar, eti-
camente, o estudante ao processo formativo. De modo que, ao mobilizar os princípios do 
diálogo, da autonomia e do respeito à identidade cultural ( Candau 2008; Freire, 1996), ela 
oferece o lastro para ampliar a sensibilidade e a presença pedagógica. Ademais, essa 
abordagem se materializa em estratégias concretas que fortalecem as relações em ambi-
entes virtuais, em que a pesquisa de Martins e Baptista (2018), e.g., identifica as atividades 
síncronas (como chats e videoconferências) como os momentos que mais geram "percep-
ção de pertencimento" e tornam o contato "mais dinâmico e afetuoso". Isso corrobora o 
conceito de "presença-ação" (Godoy, 2009), que se define pela interação, pelo "agir em 
conjunto" e pelo pertencimento ao grupo. Desse modo, essa atuação se materializa em 
estratégias concretas que fortalecem as ligações, e em vez de focar apenas no conteúdo 
assíncrono, prática que reforça o isolamento e o acesso em detrimento da interação (Souza; 
Bairral, 2016), a EDHD incentiva o uso de ferramentas síncronas. 

Destarte, a EDHD introduz o eixo ético da convivência, promovendo o reconheci-
mento do outro como legítimo sujeito de direitos, conforme diretrizes nacionais (Brasil, 
2007, 2012) reforçam que a formação ética e o respeito à diversidade são condições de 
democratização e equidade educacional. Desse modo, na EPT digital, a EDHD se torna 
mediação humanizadora, pois integra trabalho, ciência, técnica e ética, e portanto, propõe-
se uma leitura integradora, em que os princípios da EDHD, ao considerar a complexidade 
do ciberespaço (Lévy, 1999) e a centralidade da diversidade (Candau, 2008), fundamenta 
uma prática formativa que resiste à lógica meramente tecnicista. Assim, ao reinserir a 
afetividade e o pertencimento como pilares da presença pedagógica, a EDHD oferece as 
condições éticas para que a EPT a distância cumpra sua responsabilidade social, com a 
formação omnilateral (Frigotto, 2005; Saviani, 2007), em ambientes digitais, entendo-se que 
a afetividade assume papel decisivo para sustentar afetos e reduzir o isolamento. 

Nesse esteio, a análise revela que pertencimento e afetividade não são elementos 
periféricos da EPT on-line, mas condições ontológicas (Rodrigues; Mendonça; Mendonça, 
2018) para que a aprendizagem exista em sua plenitude. Desse modo, a literatura posta 
indica que, quando essas dimensões fraquejam, ampliam-se o distanciamento relacional e 
a sensação de desconexão subjetiva, movimentos explicados tanto pela lógica 
comunicacional da distância transacional (Oliveira et al., 2014; Aguiar; Grossi, 2024) quanto 
pela fragilização das comunidades de aprendizagem (Rovai, 2002). Nesse contexto, a 
EDHD cumpre papel decisivo ao ressignificar o espaço digital como território de convivência 
ética e respeitosa, e não apenas como cenário de transmissão técnica. Nessa sintonia, 
a integração EDHD–afetividade–pertencimento permite reinterpretar a EPT digital como 
ambiente plural, inclusivo, sensível e acessível, onde a presença é praticada como 
reconhecimento e onde a técnica volta a ser instrumento, não fim, da educação. Nessa 
seara, a EDHD, ao valorizar o reconhecimento da diversidade, a empatia, o diálogo e o 
afeto, fornece o quadro axiológico que pode reorientar a EPT para além da técnica, em 
direção a uma formação integral e ética (Candau, 2008; Frigotto, 2005). Trata-se, nesse 
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sentido, de usar a sensibilidade para qualificar a racionalidade produtiva e o cuidado para 
humanizar o conhecimento técnico, transformando a mera instrução em convivência. Por 
conseguinte, são essas dimensões que estruturam uma educação voltada não apenas para 
o fazer, mas para o ser (Freire, 1996; hooks, 2013). 

 

3 CONCLUSÃO 

À luz das discussões desenvolvidas, é possível afirmar que a formação humana na 
Educação Profissional e Tecnológica a distância exige um deslocamento profundo do que 
tradicionalmente se compreende como ensino técnico. A análise da literatura 
contemporânea, evidencia que a EPT, quando mediada por tecnologias digitais, não pode 
se reduzir à lógica da transmissão de competências instrumentais, pois tal movimento 
reforça a racionalidade produtivista que historicamente tensiona esse campo. Nesses 
termos, diversos mostraram que a dualidade estrutural que atravessa a educação 
profissional, se atualiza na EaD sob a forma de novas vulnerabilidades, enquanto autores 
como Kenski (2012) e Moran (2014) insistem na necessidade de que o digital seja 
compreendido como espaço de presença, interação, sensibilidade pedagógica e dialogismo 
(Pereira; Figueiredo; Morais, 2023). Além disso, ao integrar a EDHD como eixo ético e 
político, o presente estudo sustenta que a EDHD não atua como mero adendo curricular, 
mas como verdadeiro fundamento capaz de (re)configurar a experiência formativa, 
introduzindo princípios de acolhimento, alteridade, reconhecimento e convivência democrá-
tica. Essa articulação dialoga com o PNEDH (Brasil, 2007) e com as Diretrizes Nacionais 
de Educação em Direitos Humanos (Brasil, 2012), que situam a EDH como compromisso 
sociocultural e transversal das instituições de ensino. Destarte, quando aplicada à EPT a 
distância, essa perspectiva permite tensionar práticas pedagógicas que, muitas vezes, 
negligenciam a dimensão humana em nome da eficiência e do desempenho. 

Os resultados da análise teórica apontam que afetividade e pertencimento não são 
adereços emocionais da formação, mas condições estruturantes da permanência 
qualificada e da aprendizagem significativa. Nesse sentido, Rovai (2002) e Garrison, 
Anderson e Archer (2000) demonstram que o sentimento de comunidade é um dos fatores 
mais robustos para explicar engajamento em ambientes online, por sua vez,  Castells 
(1999) destaca que identidades digitais são constituídas relacionalmente, enquanto Han 
(2015, 2017a, 2017b) e Bauman (2001, 2004) evidenciam que sociedades marcadas por 
aceleração, transparência, fluidez e sensibilidade demandam novos modos de restaurar 
vínculos e (re)construir relacionamentos de confiança (Bidart; Blass; Rhoden, 2024). 

Assim, a formação humanizada na EPT a distância não reside apenas na oferta de 
tecnologias ou na ampliação do acesso. Na verdade, ela se materializa quando a instituição 
é capaz de reconhecer a complexidade afetiva, social e existencial dos estudantes, quando 
a mediação pedagógica se converte em prática ética, quando a presença se expande para 
além das telas, ainda, quando a aprendizagem se constitui em comunidade e não apenas 
em plataforma, e quando o currículo técnico-profissional é atravessado pela dignidade 
humana como horizonte formativo. Portanto, em meio às múltiplas distâncias que 
atravessam a EaD, geográficas, simbólicas, temporais e afetivas, resta sempre a 
possibilidade de reinventar o humano. Por tudo isso, e é justamente nesse gesto silencioso 
e radical de recriar presenças, restaurar vínculos, reconhecendo singularidades, que 
pertencimento e afetividade deixam de ser promessas abstratas e se transformam em 
experiência viva. Por outro lado, se a modernidade líquida dispersa, se a sociedade do 
cansaço exaure e se o ciberespaço fragmenta, cabe à EDHD costurar sentidos, devolver 
densidade às relações e reinstaurar a dignidade como eixo orientador da formação técnica 
(Ornelles; Ventura, 2023). Porque, no fim, humanizar a EPT a distância é lembrar que 
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nenhuma tecnologia substitui o encontro, e que todo encontro inaugura um pertencimento 
possível. 
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